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Santo Antônio antecipa início de geração  para 2011
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CCEE defende integração
energética para América

EPE não descarta a inclusão de térmicas no leilão A-5

RIO MADEIRA

ELETRICIDADE

Decisão aprovada pela Aneel permitirá ao consórcio acelerar o retorno do investimento

Obras de construção da hidrelétrica de Santo Antônio, no Rio Madeira (RO)

ABASTECIMENTO

O consórcio Santo Antônio
Energia pretende antecipar em
um ano o início das operações
da hidrelétrica de Santo Antônio,
em construção no Rio Madeira
(RO). A antecipação para de-
zembro de 2011 foi aprovada
ontem pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel). A pre-
visão inicial para a geração de
energia era para dezembro de
2012, mas a empresa respon-
sável pela obra já havia pedido
anteriormente a antecipação
para maio do mesmo ano.

A Aneel autorizou a assina-
tura de um novo termo aditivo
ao contrato de concessão sob
a condição de o consórcio ga-
rantir uma conexão provisória
para escoar a energia. A con-
cessionária Santo Antônio Ener-
gia já solicitou à Aneel essa
conexão provisória para 1º de
setembro de 2011, quando co-
meçará a operação em teste que
irá até 26 de fevereiro de 2012.

Como o contrato de con-
cessão prevê o início do for-
necimento às distribuidoras
somente a partir de dezembro
de 2012, toda a energia gera-
da pela usina neste período de
um ano de antecedência po-
derá ser vendida no mercado
livre a preços mais elevados.

O objetivo do consórcio for-

mado por Cemig, Furnas, An-
drade Gutierrez e o Fundo de
Investimentos e Participações
Amazônia Energia (integrado
pelo FI-FGTS e pelo banco
Banif), é acelerar o retorno do
investimento para a construção
da hidrelétrica, estimado em R$
13,5 bilhões. A usina terá po-
tência de 3,15 mil megawatts.

O presidente da Empresa
de Pesquisa Energética (EPE),
Mauricio Tolmasquim, admitiu
ontem a possibilidade de incluir
usinas termelétricas no leilão de
energia para início de suprimen-
to em 2015 (A-5), que será rea-
lizado no fim do ano, embora a
ideia do governo seja não con-
tratar novas térmicas.

No entanto, o executivo res-
salta que a hipótese de licitar
termelétricas se dá pela dificul-
dade na obtenção de licença
ambiental para as hidrelétricas.

“A ideia é dar prioridade às hi-
drelétricas. Mas, se não houver
número de hidrelétricas em quan-
tidade suficiente para atender à
demanda das distribuidoras, se-
rão contratadas sim termelétri-
cas, sem problema nenhum”, dis-
se Tolmasquim, após almoço

com empresários no Rio de Ja-
neiro. “O nível de térmicas que o
Brasil tem é muito baixo, há es-
paço para mais térmicas”, acres-
centou o executivo.

O presidente da EPE frisou,
entretanto, que se novas térmi-
cas forem contratadas, a priori-
dade será para as usinas a gás,
descartando totalmente os em-
preendimentos movidos a óleo.

“Eu diria que termelétricas a
óleo combustível e óleo diesel
não serão mais contratadas.
Porque hoje nós temos uma si-
tuação que nós não tínhamos
antes. O Brasil tem hoje uma
situação de gás bastante inte-
ressante. Temos a descoberta
do pré-sal, houve uma queda do
preço internacional. Das fontes
fósseis, é a mais limpa”, disse.

 “Belo Monte não sairia do papel  sem governo”
O presidente da EPE, Mau-

ricio Tolmasquim, classificou
o setor privado como “ator prin-
cipal” no âmbito energético,
mas afirmou que empreendi-
mentos como a hidrelétrica de
Belo Monte, no Rio Xingu (PA),
não sairiam do papel se não
fosse a participação estatal.

“É uma usina complicadís-

sima em um lugar complicado.
Vai precisar ação permanente do
governo. É uma usina que se
você largar, não vai sair”, disse.

Tolmasquim informou
que a renovação das con-
cessões de hidrelétricas
que estão para expirar fica-
rá para ser discutida no pró-
ximo governo.

O presidente do Conselho
de Administração da Câmara
de Comercialização de Energia
Elétrica (CCEE), Antonio Ma-
chado, defendeu ontem a inte-
gração energética da América
Latina, destacando a eficiência
do modelo brasileiro de supri-
mento energético.

“O Brasil tem hoje um mode-
lo de suprimento energético que
não tem igual no mundo. Com o
regime de leilões, nós descobri-
mos o ovo de Colombo”, disse
Machado em evento no Rio,
acrescentando que o modelo bra-
sileiro oferece poucos riscos aos
empreendedores e garante recei-
ta por um longo período.

Ele ressaltou que saber os
preços médios dos leilões de
energia com antecedência de cin-
co anos permite às empresas
fazer um planejamento “É muito
importante para o setor de ener-
gia elétrica, em que o produto não
é estocável, saber em cinco anos
qual é a disponibilidade”, frisou.

z z z z z Subsídio
A Aneel aprovou ontem no-
vas regras para a tarifa soci-
al. O subsídio, que antes be-
neficiava todas as unidades
que consumissem até 80
kWh mensais, será concedi-
do agora a famílias inscritas
no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo
Federal, que tenham renda
familiar mensal de até meio
salário mínimo por pessoa.

NOTAS

z z z z z BP
A petrolífera britânica BP amar-
ga um prejuízo de US$ 17 bi-
lhões no segundo semestre
deste ano, devido aos gastos
com o vazamento de petróleo
no Golfo do México, que já so-
mam US$ 32,2 bilhões. O atu-
al presidente da companhia
será substituído em outubro.
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